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Lá no alto, muito alto, . 

entre os cumes do Himnla,ya, 
. 

se ergue o Palácio de Mopú 
, .. onde o murmurar do vento •• 

fala de um paEsado exótico ' 

. . , e mil sonhos e visões • 
• 

torturam irresistivelmente 
, 

<; . 

1'r • 

as almas mais fortes ... • • .. • 
• 

Foi para este logar que 
• • mulheres ... vieram cinco 

• , • • 
• 

• r 

• • 
• 

• • • 

' • 

Eis a sua historia . 
Historia· de lutas e • • • 

Sacrificios, enfrentando, .. 

• 

• ')r, ~ •-'. 

. . as tentações qu~ •• emanavam ., 
, .. * / •·· ' .. "' 

até do ar que i.:espiravam; ' 
Também é a historia de ,, 

, 

Kanchi, a jovensinl1a ··, . 
't 

meio selvagem . . . e go ,,_ 

• 

jovem e inocente Raj~ 
. , , de Dean, homem rüde. e ·11: 
de sentimentos nobres. ,. • 

Esta é enfim a historia ele • 
suas inquietudes. e desvelos, • 
misturados num ambiente de 
beleza exuberante . • .. 
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• F:st:t é a i1·n1à Cloda~l1, êl l>negada sei·, a <le t1111a 

congt"egaç;üo da Jgrej:l Protesta11te que <lcixot1 11:1 

1nclia 11m marco 1J1·ill1ante pelo t1·al>all10 ed11. ativo 

e l1t1mano. As i1·müs dest~1 co11g:·ega<::fio ti11l1ttn1 li• 

be1·d:.1de de 1·eno,·a1· os ,·otos a11t1alme11te. ~'"oi sôb1·(~ 

a i1·mü Clodagl1 que recait1 a {t1·dt1a tat•cfa de ít111<la1· 

• l1n1a 110,·a casn nos l\Io11tes (lo Ili111alay,1, 110 u11t1go 

Palít<:io de l\[op(1, dottdo pelo totlo pode1·oso Itajii, 

Tod:1 Rai, para que iali e.stal>e1ecessem 11m,1 (~~cola e 

uni dispensii 1·lo mc~clico. I 1·1nü Clotlngl1 ê aro111tl,11111á­

da neste (lifícil e111pree11dimento pelas 11·mãs llrioDJ·, 

Feli1,a, 111~anca n ltute. 

• 

• 
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• 

• 

• 
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Logo dP infcio as rc~m-,indns passam a ,e1•ifl­
cnr q11c em l\lop(1 naun. pode1·ão orga11i14r eficicn­
tc111e11te ~cm a aj ttc.l:1 de 1\11·. J)cn 11, o nc!1ni11ist1·u,lor 
do Ilaj:\. De nacio11alidnde l>ritftnica, Mi·. Dcan 
pouco liga à sua apa1·ência cxte1·ior. Tüo po11co se 

· entusin1S111n con1 o fi111 n qt1c está desti11ado o palíi­
cio, antigo l1:11·ém do tio <.lo atual Ilaj(t e disto faz 
ciente às I1"11~ris, p1·c,·c11tlo o f1•ncasso antes que 
e1omecC'm ns cl1 tt ,·as. P<.'l'PJn, a 1 r111ã Clotlagh tem 
u111n n1issuo n ct1n1p1·ir e 11:io se inti1ni<ln. l\Jr. Dcnn . 

• 

e11t1·ctn11to. c111l,01·a 1·! spiJo, 6 um cn ,·alheiro e cum­
l)l"itlor do seus dc,·e1·cs. 

-
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Os 11abitantcs do lugar, n1ulbcres e criançn.:1 
• correm à casa santa en1 busca de reméuio para seus 

. ' 

mnles e de 11:io espi1·itunl pn1·n suas nlmns. A lrmil 
Ilriony, cncnrregnda do <lispcn·s:1·1·io, exerce cci·ta 
fnsci11a~fio sôbre to<los, com suas· rc<·citas de 1>íl11las. 
l\lr. Dea11, o qt1al conl1cce a todos mt1ito bem. acon­
sc111n ns 1 rn1iis (]tte se prc,·in:1 n1 contra a prc~criç:io 

. 
de 1·c111(•<lios para os g1·a,e111c11te c11f ermos, Jl•>is, se 
est~s por i11íelicicl;1de ,·êm a morrer, isto P•><1<'t·ia 
rcl)~l:11• os l1abitantes da rrgiílo contra n C(11nt111i­

d:1de. E11treta11to, C$t3. ncl, .. c1·t~11cia cn1 11adn •li1nin11e 
o n mor 11 t1111nn i t :í 1·io c111e eucl1e os co1·ações destas 
abnegadas scr,·ns de Deus . 

. 
i. . . • • 

• 
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Naquelas majestosas alturas, onde a serenidade 
ln16,·el da~ montanhas se contr,1stava com a ,·iolên­
cin dos elen1entos, onde a imaginaç:ão se perdia em 
mil fantn~ias, as cinco Irmüs, qual os lf1·ios de in· 
,·e1·no t1·ansp:nntados para as selvus ,·irgens con1e­
tn ,·nm n se scnti1• inquiétas naquêle ambiente, onde 
o nr de din para dia to1·na,a-se mais pesado. Po­
rém, a conft1silo no cora{:ilo da Irmã Clodagh é 
qt1ase que exclusi,·amente devido à existência, nos 
ter1·enos elo Palncio, <lo eternamente silencioso Yogui, 
qt1e exerce sôbre os babitnntes um poder sobrena• 
tur:1 l e dar o despertai.. em seu fntimo do mesmo 
pessimis1110 que coracte1·iza,·a l\Ir. Dean quanto ao 
cump1·imento de sua missão. 

' 

• 

1 

-

f 

• 
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Um dia lfr. Dean aparece no Palácio ac<>mpa­
nhado de Kanchi, llmn garot:1 ele 10 a11os l" q11,~ • 

exerce o seu encanto sôl>re os J1on1en~. l(a11cl1i 11··­

cessita de se,·era ,·tgilân, ia, a fim de não dar 11111 

passo e1·1·ado e que possa esti·a~ar 8Ua vid:1. Cont 

esta g:.1rota penetrou naq11ela casa santa o m11n(lo 

que as l1·mus tinham esquecido. De beleza exube-
• 

rante, Knnchi desperta em seus corações os senti­
mentos que elas acreditavam mortos. A Irmã R11te, 
• 

que já sofria de um desarranjo mental, ê a primeira 
. 

a sttcumbir. Atê a Irmã Felipa, sempre at1stera, de 
. . 

repente envez de cuidai· da horta, começa a plantar 
sômente flôres. 

• 
• 

\ · .. ,, ) 
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. _. ~ ~o~ o , co~at~o ~s~do, medindo be.~ a·s , resp~íl:i 
J 

sabil idad<?s que assumlra, a Irmã Clodagh resa. dia 
}I " 

e noitç, pcdindQ à Deus àn~mo f ortc para seu cspl­

rito. Porém, o. mundo }que ela procura afugenta~ 

de sua mente, parece que c:ada YCZ mais penetra em 

seus pensamentos .. Ela se acusa a· si própria que 
' 

nüó ê Uina-· Irmil Superldr que . possúa firmeza de-
- • ' ' 

esptrito pnra castigar as • faltas das· outras. :IIr •• 
' ! • .. • • • ·J•)' 

Dcan, a <1ue1n ela confiou uma purte'cle seus temo-• 
''"' " ' ,,., '' ' J .. ) ,i " ., ' \' • " •• ~ • 

1.·es; aéonsclha que clãs· regressem, o'-qôanto antes, a 
' •1 ~ ... r"·• .... ~. ,. ...... 1," ,1 • • ..... , ,. 

,; ,. ., I J . , .. • ....::, ) ; , , ,) - -1 I • • J • 

Calcutá, antes que as chuvas cheguem.• .. ~ " ~ ,,. ... ,.. 
..-:. ... :, ... 

• 
• 
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O jo,·em Gc11ernl, l1crd(.'iro do Jta.i:t, np:_,rcce 

e11tiio no I>ulácio 1>nra solicitnr pc1·missi'io de a$5isti1· 
''.\li, 

às aulas ministra<las por 111na das I 1·mãs. f le é 

ad, .. ertido que as aulas são sõmentc pnra as crianças 
e mulheres e não • para ·l).omcns. l\Ias o jovc1n ê 

~ • li.. • ; 

maneiroso, mostra ter boas intcn~õcs. Qttcr est11clar, 
e para a infelic:idade de todos, ~ nclmitido. A pre­
sen~a diúria do jovem general, o lt1xo que ostentll! 
e atê o perfume esquisito qt1e u·sa, N.t\.ItCIHO 

" 
XE(}IlO, in,"adc todo o aml)icntc e começa a per­
tt1rbar o sossêgo da casn. Knnchi começa a aca.ri-. 
ciar pensamentos pecaminosos ... 

• ... 1 
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..t\. II ist61·ia do r1•fncipe e da l\Iencl1~a se torna 
11n1a rca lid,1 ele. Os p1·esscnti1nentos da l r111:L Clodugh 
começ:am a tomar vulto 1·cul. O an1or toma 1141,·a· 

mente co11L1. do antigo Pal{tcio de l\lopú, a1nor ôsse 
vi ,·ido po1· Kanchi e o jovem general. O jovem ge11c­

ral oll1a mais ·esta a,·entura com a pobrcsi11l1a, como 
um acontecimento nu sua trajetõ1·ia pela ,·ilia, mal 
sabendo a tragédia que -vai causar com esta lev-ittn­
<lude. Os dois jovens süo um produto da ci,,.ilizaçiio 
primiti,·a, vi,·em e se amam como ma11cla a n.ttu­
t·eza. l\Ias nüo é a to1·menta que se iniciá ra clcs<le 
a chegada de Kanchi no Pulá.cio, que nwaa~a a 
pa?. e o sosf-;êgo ... 

• 

1 

• 
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• 
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• 

: ... : A tempestacle desencndl'in.-se, por~m, no dispen • 
sll.rio. As It·müs acaba ,·am de examinar um garoti­
qllo, euj,t müc implora"'ª que tu<lo fizõssem para 
Jhe restitui1·c1n n sa íide. O coitadinho esta ,·a agoni· 

,, 

zante. A Ir1nã Briony, lembrando-se das recomcn-
daç;õcs de Ar r. Dcnn, alega nüo terem rcm('<iio para 
aquêle case, mas n I rmri Branca, tal,·cz por igno­
rância, tal,·cz por possuir um coraçüo dcmnslndo 

··- sensf,·el, aproveitou um momento em ·qt1c estrt s6 e , 

dú ao garotinl10 um soporífico. O garoto morre 
naqueln mesma· noite e a f(1rin elos indígenas coi1tra 

• 

as Irmãs chega ao auge do paroxismo. 

. . ., -
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A es•i.!ola e o dispensá.rio estão desertos. As 

Irmãs se pe1·dem em mil conjeturas eis que aparece 

11m ga1·oto q11e lhes serve de intérprete. O pequeno, 

tremendo de medo, c:011ta-lhes o que se passa no 
' #' • • 

po,·oado. E' então que elas tomam conhecimento 
• . 

do que fizêra a Irmã Branca. A coitada fica comple-

tan1ent~ desnorteada, chora copiosa.mente e sõ a mui .. 
. 

to custo é que a convencem de que não cometer·a cri-

me algum. . . Um ominoso silêncio cáe sôbre o: Patâ-
. • • 

cio. Felizmente l\I1·. Dean consegue apaziguar os 
. . 

indígenas, mas não ê possível garantir a vida das 

I1·mãs, no caso de alguma delas abandonar o -recinto . 
• • 

• 

-
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A es:.:ola fecl1ada e sem alunas. tls ir·mãs 1·eco­

lhidas a seus clat1stros, eis qt1e I1·mã Rute demons­
tra visí,·el desequilíbrio mental. Sem nvisur suas 
-companhei1·a~, ela ha ,·ia escrito à ·cas,1 matriz em 
Calcutá, dizenc.lo que não pr·etendia reno,·ar seu 
voto, de mn nei1·a que deixa ,·a de~de já de pe1·tencer 
a co111unid:1de. Exclt1idn a razão, Irmã 11ute começa 

• 

a dai· vis·r veis demonstrações ele um ódio n1ortal da 
. 

Irmã Clo{lagl1. ...~ Irmã Rute estava morta. . . Só , 

. ~esta,·a · Rute, mt1lher demente q11e sofri,t da manfa 
de pe1·seguição e que pensava como podc1·ia fugir 
de l\,Iopú sem que suas companhei1·as o notassem . 

• 

• 



nute, burlando a ,igililncin da Irmã Cloelngh; 

c.-onsegue fugir: ''estida. à llaisann, desce ao ,·ule. 
cnn1i11hnndo sem sal>er para 011<le. Sua n usê11cia 
desperta a desolaç:üo entre as demuis lrn1:is. Era 
quase que cC'rto qt1e os i11dígenas ct1mpri1·ium a 
ameuç:a ele mntar quem tiyesse a nutlacia ele sair 
do Pêllúcio. Como sempre, a intcr,·cnç;ão de l\lr. 
Denn faz com qt1e n o,ell1a elesgar1·n<la ,·oi te ao 
r(\l,n11l10. Mns Ilute não ~e 1·esignava. St1a n1cnte 

doc11tfa ordenuYa-lhc que matasse; matnsse a l1·11:1ã 
ClodagJ1. ~Ins, no te11tar tílo monst1·uo~o ntcnta(]o, . 
quiz o destino q11e fôsse ela qt1em perdesse a ,~iua. 

. . 

• 
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As for~as incxorú,·eis da natureza rcvoltodn . 
as cl1i~otn<las crucis <los ,cntos, Yogui, Kancbi, o 
jo,·c111 Gc11<'l'al, os i11dígc11as supersticiosos, tuuo 
hn, 1 ia co11cor1·ido pa1·a fazer f1·acassar a noure 1uis• 
s:1o de ql1e csta,·a1n i11ct1111l>itlas. Amanhece o dia 
con1 11n1 céu sol>recn1·rcgatlo de nu,·cns ci_11z~nt_:1s. 
Síl9 qt1:1t1·c> as I1·n1:i~ q11e con1cçam o reg1·esso à 
Cnlc11t:í. 11·111ü Clodagl1 csta,·a 110,·amcnte no úo1rit 
nio <le si p1•(ap1·ia .. A t1·agétlia qt1e aeaba,·a (le }lre­

sc11ciu 1· 11:1 ,·i:.1 e.xc1·citlo cm sua alma 11ma tra n·sfor­
ma<;:i o con10 o fogo q11e tc111pera e emoldura o fe1·ro. 
llr. J)enn se despede rcspcitosnmc11te. Con1cçam a 
cai1· n.s 1>1'in1eiras gotas e as folllns na flo1·c~ta en­
toam a sinfonia da natu1·eza ... as cll u,·as chega ,·um .... 
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